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O Programa Prefeitura 
nos Bairros, estreou no sá-
bado (15/8) uma novidade. 
A edição realizada na Praça 
Zumbi dos Palmares, no Jar-
dim Bom Retiro, contou pela 
primeira vez com o Gabinete 
nos Bairros, um espaço des-
tinado ao atendimento dire-
to à população pelo prefeito 
Franklin Duarte de Lima.

A nova estrutura permite 
que moradores apresentem  
demandas, façam sugestões e 
conversem diretamente com o 
prefeito a respeito de suas ne-
cessidades e expectativa duran-
te as edições do programa.

A nova ação amplia uma 

prática já adotada pelo prefeito, 
que participava das edições do 
Prefeitura nos Bairros, acompa-
nhando os serviços, conversan-
do com os moradores e ouvin-

do as demandas de cada região. 
Segundo ele, a prática é 

regular em seu gabinete no 
Paço Municipal, mantendo 
contato direto com a polula-

ção durante agendas, visitas 
e eventos. A partir de agora, 
esse atendimento também 
contará com um espaço pró-
prio dentro do programa.

“Para mim, lugar de pre-
feito é perto do povo. Agora, 
o gabinete também irá até 
onde as pessoas estão, com 
um espaço próprio para con-
versar, acolher as demandas 
e garantir que cada morador 
seja atendido com proximi-
dade”, justifica Franklin.

Na estreia, a populaçãp 
contou com serviços públi-
cos, atendimentos de saúde 
e sociais,  atividades para 
as famílias, além da maior 
força-tarefa de zeladoria da 
história de Valinhos. 

Valinhos institui o ‘Gabinete nos Bairros’ 
dentro do Programa ‘Prefeitura nos bairros’

PREFEITURA DE VALINHOS

Prefeito de Valinhos, Franklin Duarte de Lima, antendendo a morador

Estado tem 60 dias para detalhar fila 
da saúde em Hortolândia à Justiça
Decisão do TJSP exige diagnóstico completo sobre consultas, exames e cirurgias

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo determinou que o 
Governo do Estado apresente, 
no prazo de 60 dias, um rela-
tório detalhado sobre a situa-
ção do atendimento a pacien-
tes de Hortolândia. A decisão 
atende a agravo de instru-
mento apresentado pelo Mi-
nistério Público de São Paulo 
(MPSP) em ação civil pública 
estruturada que apura a ofer-
ta de serviços de média e alta 
complexidade no município.

O recurso foi analisado 
em segunda instância e re-
sultou na fixação de prazo 
para que o Estado apresente 
um diagnóstico atualizado 
da chamada “fila da saúde”, 
considerada um dos prin-
cipais gargalos do sistema 
público. O objetivo é reunir 
dados que permitam dimen-
sionar a demanda reprimida 
e orientar medidas para re-
duzir o tempo de espera por 
atendimentos especializados.

De acordo com o acórdão, 
o relatório deverá informar 
o número atual de pacien-
tes aguardando consultas, 
exames e cirurgias, com de-
talhamento por especialida-
de e tipo de procedimento. 
Também será necessário 
apresentar o tempo médio e 
máximo de espera em cada 
fila, além de indicar as medi-
das administrativas já ado-
tadas para enfrentamento 
do problema e os resultados 

obtidos até o momento.
Outro ponto exigido pela 

decisão é a apresentação 
de uma estimativa de prazo 
para a regularização total da 
demanda. O Estado também 
deverá detalhar os recursos 
assistenciais disponíveis, 
incluindo a rede de atendi-
mento já existente e even-
tuais contratações previstas 
para ampliar a capacidade 
de oferta de serviços.

A decisão judicial ocorre 
no contexto de uma ação civil 
pública estruturada, instru-
mento utilizado para tratar 
problemas complexos e de ca-
ráter contínuo, como é o caso 
do acesso a serviços de saúde. 

Nesse tipo de processo, o Ju-
diciário acompanha a imple-
mentação de medidas ao lon-
go do tempo, com o objetivo 
de garantir a efetividade das 
políticas públicas.

Na ação, a promotora de 
Justiça Letícia Lourenço Cos-
ta argumenta que o municí-
pio de Hortolândia atua como 
solicitante no sistema esta-
dual de regulação, responsá-
vel por organizar o acesso a 
consultas, exames e cirurgias. 
Segundo o MP, a adminis-
tração municipal não detém 
controle sobre a fila nem so-
bre a abertura de vagas ou a 
contratação de prestadores 
especializados, o que limita 

sua capacidade de resposta 
diante da demanda.

Esse modelo de regula-
ção centralizada, segundo a 
Promotoria, contribui para a 
demora no atendimento, es-
pecialmente em casos que de-
pendem de serviços de maior 
complexidade. A ausência de 
transparência sobre os dados 
e prazos também dificulta o 
acompanhamento da situação 
por parte dos pacientes e do 
próprio poder público local.

Com a decisão, o Judiciá-
rio busca estabelecer maior 
clareza sobre o cenário atual 
e criar condições para o pla-
nejamento de ações mais 
efetivas.
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Relatório deverá detalhar filas por especialidade e indicar medidas para reduzir a demanda por atendimento

Nova sede reforça atendimento 
à população vulnerável

A Defensoria Pública do 
Estado de São Paulo inau-
gurou oficialmente, nesta 
semana, sua unidade em 
Sumaré, ampliando o aces-
so à justiça na Região Me-
tropolitana de Campinas. 
A sede já está em funcio-
namento desde 5 de maio 
e, em cerca de três meses, 
registrou 3,7 mil atendi-
mentos, sendo 2,9 mil pre-
senciais e 764 virtuais.

A nova estrutura conta 
com 21 guichês de aten-
dimento, sala privativa, 
espaço para o Centro de 
Atendimento Multidisci-
plinar (CAM), além de am-
biente acessível, climatiza-
do e com ponto de apoio à 
amamentação.

Durante a cerimônia, 
a defensora pública-geral, 
Luciana Jordão, destacou 
que a unidade representa 
a concretização do papel 
institucional de garantir 
acesso à justiça à popula-
ção mais vulnerável. Já a 
coordenadora local, Ma-
riana Borgheresi Duarte 
Peressinoto, ressaltou a 
importância da proximi-
dade da Defensoria com 
os cidadãos.

Autoridades do Judiciá-
rio e do Executivo munici-
pal também participaram 
da inauguração e destaca-
ram os impactos positivos 
da unidade para a popu-
lação. Segundo o coorde-
nador regional, Leandro 
de Marzo Barreto, a insta-
lação em Sumaré amplia 
a presença da Defensoria 
na região, que já conta 
com unidades em cidades 
como Piracicaba e Limeira. 
A unidade também orienta 
sobre direitos e encami-
nha demandas a outros 
órgãos quando necessário, 
ampliando o suporte.

Defensoria 
inaugura sede em 
Sumaré e soma 3,7 
mil atendimentos
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